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I-Objetivos

 Conhecer a origem da Paleografia e da Diplomática, assim como identificar os 
diferentes tipos de escritas e de diplomas do período da Época Moderna, a partir da 
leitura e transcrição de documentos e, em específico, os produzidos por órgãos 
administrativos do Império português. Tratar-se-á de um curso prático, cuja finalidade é 
dar acesso ao conjunto de ferramentas técnicas associadas ao aparato heurístico da 
disciplina da História.  

II-Conteúdo

 I-Paleografia e Diplomática: surgimento e conceitualização

  a) O tempo, o espaço, as gentes e os acontecimentos
b) A Paleografia e a Diplomática: disciplinas auxiliares da História
c) O historiador e o aparato heurístico

 II-Os instrumentos de pesquisa 

a) Arquivos e fontes documentais
b) Guias, inventários e catálogos de fontes
c) Dicionários e enciclopédias 




 III-Os diplomas, as escritas e as técnicas

  a) As diferentes escritas e as tipologias documentais
  b) Regras de transcrição
  c) Fixação de texto: acadêmico e divulgação

III-Metodologia
 Aulas expositivas e práticas. Quase a totalidade do curso incidirá no exercício  de 
leitura e transcrição de documentos da Época Moderna. 

IV-Critério de avaliação
 Presença, participação nas aulas, desempenho na prova escrita e no trabalho 
escrito. 

V-Avaliação
 Prova escrita e um trabalho.

VI-Recuperação
 Terão direito à recuperação os alunos que tiverem feito o trabalho e a prova escrita, 
assim como  mantido presença mínima de 75% no curso. 
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Obs.: Ao longo do semestre será fornecida bibliografia mais específica sobre os temas, 
assim como fotocópias dos documentos manuscritos para o exercício prático da 
disciplina. 


